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Alguns artrópodes vetores de doenças constituem uma importante ameaça à saúde de animais 

domésticos, principalmente em cães e gatos, pois transmitem patógenos capazes de provocar 

enfermidades graves e, em alguns casos, fatais. Neste estudo, teve-se o objetivo de revisar os 

principais artrópodes envolvidos na transmissão de doenças em animais de companhia, os agentes 

etiológicos associados e as medidas de prevenção mais indicadas. Para isso, foi realizada uma revisão 

de literatura em bases como Google Acadêmico, Periódicos CAPES e SciELO, abrangendo artigos 

publicados entre 2015 e 2024. Foram selecionados 25 estudos, com ênfase em regiões tropicais, onde 

a ocorrência desses vetores é mais elevada. Dentre os ectoparasitas de maior relevância destacam-se 

as pulgas (Ctenocephalides spp.), transmissoras do helminto Dipylidium caninum e responsáveis por 

quadros de dermatite alérgica à picada (DAPP). Os carrapatos, sobretudo Rhipicephalus sanguineus 

e Amblyomma spp., são vetores de agentes como Ehrlichia spp., Babesia spp. e Anaplasma platys, 

causadores de erliquiose, babesiose e anaplasmose. Mosquitos dos gêneros Aedes e Culex estão 

associados à dirofilariose (Dirofilaria immitis), enquanto o flebotomíneo (Lutzomyia longipalpis) 

transmite a leishmaniose visceral (Leishmania infantum), enfermidade de grande relevância zoonótica 

em áreas endêmicas. A revisão evidencia que a interação entre vetores e agentes etiológicos 

representa um desafio constante para a medicina veterinária e para a saúde pública, uma vez que 

algumas dessas doenças são zoonóticas. As estratégias de prevenção em animais incluem o uso 

regular de antiparasitários tópicos e coleiras impregnadas, a adoção de medidas de higiene ambiental 

para reduzir a proliferação de vetores e a utilização de barreiras físicas, como telas em janelas. A 

realização de exames veterinários periódicos possibilita diagnóstico precoce e tratamento adequado, 

enquanto a conscientização dos tutores é fundamental para reduzir os riscos de infecção. Conclui-se 

que a integração entre métodos terapêuticos e/ou preventivos, ambientais e educacionais, com ações 

de extensão junto aos tutores, representam formas eficazes de mitigar os impactos dos insetos vetores 

na saúde de cães e gatos, especialmente em regiões tropicais com elevada prevalência dessas doenças. 
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